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QUOUSQUE TANDEM... 
    

Quousque tandem... Até quando... abusarás da nossa pa- 
ciencia, assim disse Gieero nas suas imortais «Catilinarias», di- 

rigi as à um romano 

Foram palavras 4 ouro da oratoria é da eloquencia  lati- 
nas, 

Assim diremos nós a um corrupto neo-latino, não e a- 
nv douradas, mas mas em bom metal de voz, ea o ao e 
pel pe 

quando. . e conprianis abusando da tua situação de 
pi Nencado yr, de pseudo-moralista, tu que da Ri só 

tras a pala 

nando cessarás, de Somar ane inocentes e de denu 
ciar creaturas hom pia e só te ser pesam, e de ofender je 
que teem o aza dE 7 

Até auando prolongris os ns os ignobeis 
venenosa, 0s homens de re E 

malfadada? 

  

o! ua eulstência 
Quai ada terminarás a forma jesuítica, de atacares os que 

foram m alguem neste paiz e aqueles que, apezar-de não terem 
ocupado es de destaque, são sines de virtudes que 

tu nunca Nie de? 
ara que falas tu tanto e não te calas? Porque não te dra 

ves à lua nsignilicançias Resigna-te e na tua mudez observa 
Mundo que ma 

“
E
 im a É Res SA é que tu não deves falar. O teu pas- 

sado não fo fonseca 
Pode: ru que foste tudo em materia politicas E 

gue te e altuaste a fas E Epotiias E somo actor que 

o 

sa? 
em quer 

que seja, se tu nunca liveste sm TRA fixo, ora ALARDE de 
matiz polca, a de côr? Porque atacas 

não deves alacar € não aquelé tanhas 
galegas invadiram o patrio, como feros ando, 
devastando e saqueando? Porque atacas tu, 0s vencidos é não: 
relemias, o traidores? 

nirde tudo e de todos, porém... 
ultima ess éa e vencedores. 

lembra-te que a   
LIBA DOS ESTUDANTES REPUBLICANOS DA Autentico... 

FACULDADE DE CIENCIAS | E Jadã 
| cemos um cidadão re- 

Deve-se realisar nO proximo | sidente numa aldeia, aqui per- 
dia 23 do corrente, na Associa- Into des astelo Bin dos ua ao 
ção do Registo Civil, uma inte- | safra acesa om che din 
ressante conferencia subordina- || ingressado por v fede seu 

«Democraci S- ão da sua fa, esta 
trução», pelo ilustre republicano pai, que ni j E 
e antigo deputado sr. Alexandre | trase quando TERES AO AD 
Ferreira. E' a primeira duma se- | 
rie de conferencias que esta Li- | E rQiratii o 

Em | Caia, não é verdade?!» 
«Aqui o 

  

recel acao Ma os | Pletdls 
ae ares doseu Manilesto- E gra aq e! Pu demos rans- | gs Garantimos a autenticidade 

crever Ei o à falta de espaço 
dE Orla 0Qono 

n em criar sê | MANDEL MARIA COELHO 
ao Noturto Primário paraa- | Uma comissão de republicanos entres 

dul | gará, no | Jan 
ale netisnios pra a este nosso pr sai 

  
  

SOPA DOS POBRES 
* 

Com o pedido de publicação, re- 
cepaçico! Ea Comissão ricatva da 

«Sopa E penção acta da sua 
ESA reuni 

Sue uma iii as mere- 
e tratar de 

a desgraça são dignos da nossa 
compaixão, estamos certos de que 

SE ni ta saberá E 
a medida das suas 

siblidades para que esta obra uti 

ACTA 1 

Aos dez dias do na E Janeiro 

ristides elas da Silva, 
e com a Drtdeaça de todos os seus 
membros, reuniu'a Comissão ais 

tivada Sopa dos Pobres, a crearnes- 
ta cidade de Castelo Branco. a 

uma troca de impressões e lavrado 

o termo de Re do Livro de Ac- 
tas, todos ranenrdatara em que se 
resolvesse o seguin 
aj=endereçar SndAÇÕ o do Ex 

Governador Civil de Castelo Branco; 
Ro over coma maior intensi- 

a propaganda da Sopa dos Po- 

no Ses intermedio dos jornais locais 
e dos grandes diarios de Lisboa;   
2 espa pr pelas ia | e 
comenciais, los e | 
outros sé oeiras a | 
recendo a obra em questão; 
3) distribuir proftsaidenite por to- 
das as casas da cidade circulares e 
boletins de inscrição, exortando a 

albicastrenses a concorrer para à 
pressão da mendicidade e 

nó da miseria; 
ch over com a maior nene 

e para E a 

de, 
forio. afim m de ir RO pe 

ra a insialação da Sopa dos: Pol 
interessando todas cpa EIA 

para isso possam concoi 
Dn no Exmo EE Raul 

aldeira a cedenéia oria dos 
computer mecessarios para a 

  

Eee funcionamento da Sopa | 
E 
E Sr. Ricardo  Gou- 
vein e ao Centro Artístico Albicas- 
trense a amabilidade da cedencia 
das suas salas para os trabalhos da 

Comissão. 
Após a nomeação do Secretario, 

ara assinado, e do segundo Se- 
. Dr. E E Rosario Mar- 

Eieiigo edo T Sr. Ricardo 
a Gonveis, RED se nova 

sessão para o dia 13 do corrente e, 
nie ada brando a na o nr. 

Presidente encerrou a sessã 
puem as assinaturas: 

o Presidente José Aristides G. da Silva 
O Secretario José A. Re 

midia EE Rosario Mardj 
Godinho 

Ricardo Machado Gouveia 

, ERRA 

ais uma vez a cidade ds escuras... 
Nós no Ee protestamos mem reclami- 

|iprosl Naa 

as contrarhes e 

  
3 

a bendar no dessrio. Simples Rene 
is e 

os Empresa- 

“as, enfim... Cumpram-se 05 fados... 

prega Frei Tomaz... 

te na uid! lamentamos cre os 
a que 

Ria om np 

Eizo coli «Ri 
eae qua RE eia 

: decir q he no Re resetar e, a 
guardar os direitos dos fracos e 
qu 

im, tudo isso está 
Em js da a que e 

aa Ti RAE ne 
lo pi odios, 

nlando é imsuliando os Es de a 
e abefenidem idefies dd às suas, 
ARE ra opereta 

Não se esfalho ar. aa porque elos 
mão The o inivem os conselhos é o sr. não 
faz o que diz, 

o magaretos... 
Ele al volta Pra Tacundos p 
ie «cols as, reuniões 

ami ella ça temiveis... 
velhice para io que 

Mas Fei que tambem has-de dr 
para o caldeirão... 

Mas tem cautela com as «ondas 

Ainda não a rom? Pois é uma ver 
dade indes a 

A conhecida im 
ta dede ria Penn 
zero a copi 
imprensa is 

or ei Ba Je suis A este o 
dedica 5 formats ame 

aduzindo e 

  

alirelios des- 
Ea E Es 
uu 

ps ips Pop es pri 

raro o de = E (ão taltar ár 
alina igualmente pelo msmo aispa- 

o Fo, truuteando sempre mesmo 
mirél... 

A tal conhecidissima gazéta qu o 
nome duma acreditada marca de os 
molas ppa 0a E chame), inataguros ha 
dias um novo dizeo. Chamava a ima Re 

a Toputiicana, uma sessão de espl- 
ritisem 

isto io foca e ias do inconceblvel! Nús 
temos pelas Delas abas ires Dea 
o er los aa o queres 

nossas, P to Et A Es 
hero que pará é o megimen é de mais 
sagrado, não pc se as forças não 
a direi aa e lêmos só nos e- 
noja, como dera jar todos as crinto- 

bo ham 18 bobas que tive 
mm. 
E sú isto temos a alizer, 

de Exa 

im conjunto ademiravel, revelan- 
e nindo ic e est to de 

nda 

| as Siachino, sa entre 
panhia, que A 
Enico ai Ungne e 08 

sos, E 5. É justo o traba- 
aehino, Ema. es O Oliveira, 

ho e Fu- 

Eidos espiao 

E pais renda, Ra I 
os. bailarinos Pepe ema bem cum
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30 ASSIM... 
ee 

Se q , pensando imparcialmente, ajuizar do mo- 
vimento que vai por esse paiz fora quanto à dito politicas, temos 
do convir que a Republica está vendo aumentar constantemente as 

s hostes. 
este facto, que para muitos republicanos significa simples- 

mente o o go resultado da propaganda em que dam 
empenha a nós umas rapidas considerações que 
julgamos da iniuihie de opor idade. 

os que agora começam a assentar ideias e a 
definir uma UE venham de braços aberto para as fileiras re- 
nas e e todos aqueles que até agora têm estado, imper- 
doavel ente, d ivorciados da politica nacional venham tamb 
Ta ni não 
nos admira NA e não confessá-lo?-—nos preocupa, ê ainflira: 
ção Na victima por parte ce re 

das no ideario republicano encontram a plena satisfação das suas 
idei 

Ou pretender-se-ha repetir a farça de 1910 em que os mona 
dg sem vergonha nem escrupulos aderiram à Republica para E 

trairem, em seguida, infamement te? 

im regimen que ofereça o Maximo de Liberdade é hoje, em 
todo o nado a natural aspiração de todos os que Eae o cla- 
ra e livremente aboliraim para sempre os bolorentos preconceitos 

te e aleijada nos legou. Ea peminhca 
é—para e dio que melhor sintetisa esta 

dencia. 
Isto, porém, não pode explicar os factos que acabamos de 

apontar. 
E' pois necessario un os optica na não siidem o exem- 

plo de 1910 e velem carin apeamç pela integridade do regimen. 
A Republica é de todos, m e lódis os que o vir 

para ela convictamente, sem cala reservadas, honradamente. 
outros, os farçantes, os sem escrupulos e sem vergonha, 
vêem na política um «modus vivendis, esses é 

afastá-los para sempre para que não possam conspurcar, com a 
sua traição, a nobreza do que defendemos. Somos muitos 
mas, poucos que fossemos, necessario seria que fossemos honestos, 
sinceros, coerentes. 

Só assim teremos uma Republica como é necessario que te- 
os. 

Ss. P.   
«O Imparcial» 

os a visita deste interes- 
INPRENSA | 

O Clarims sanle semanario que se pablica em 
e Alcacer do Sal, sob a direcção do Sr. 

Releriu-se em termos bastante ca- Aotonio E. 
alone i osso jornal e deu-nos Vamos permutar. 
à honra a eli ee ng - o Gnlega que! de abc em Pena: | «Distrito da Guardas 
elo sob a E dnvelo do do ilustre republi- 
cano sr. Belmiro Coco de Almeida. Ea E Monga 
Es e no baluarte da Demo- colega, proprie cadê cuia fm. Vas das | Fnas da Uni Ler Rep bicaçã, pel E elusivamente o ia nte calivanies do ésio | 

Agradecemos e gostosamente va- nal, 
mos permutar, Agra = 

«O da 
pino de titulo Feapa 

Eri o nosso presado colega «! <O 
Poris; diario republicaoo da tarde, 

suspenso ba um ano, tdo à falta do 
necessario Ea material dos libe- 
rais é rel 

Apesar diso má manteve-se por mai- 

e ea no se ap de combate, 
acrificio do redactores, 

E bellhandês raalisões Es, Aliredo Mar- 

fal com q glo- 
ita rata    

     ques, Mario pe Batista Diniz é eli e sãos principiose no 
vid de se a á rd aa com a cer- 

de r, dentr lena de que Pd 

dei pagdado a empre pela E na fodido asi possibili 
nossa querida Republ des juvenis. 

  

  

  

  

  

CARTA DO PORTO 

ALVITRES   
Meus caros moços livres: 

Eu tinha prometido a mim mes 
mo que nunca mais voltaria q escre 

ver o Carta do Porto. 
E nesse proposito linha jd come- 

pado uma carta—que seria q ultima 
—com dois versos dum meu antigo 
DO a Da 

carta que te o 

De quem se vai do o e E 

custo deixa é vida...» 

E' que me ndo agrada ec 

Castelo | tem multo de mim; e em 
Branco não ha fedélha nem velha que 

ndo salba quem é o Md-Lingua; ais 

pacatos cidadãos falam de mim com 

um interesse que me não 
absolutamente m 

Eisto é o que se je Chiara ndo ter 
sorie nenhuma. 

Mas a ultima corta de «Uma 
Albicastre: 

H ele da «Mocidade Livre», fez- 
me m 

res a lindo correspon- 

dencta é eae pela vossa pa- 

tricia co: macia- 

nal, continaadão o receba regular. 

mente enquanto não aparecer alguem 

que, julgando-se ofendido, se lembre 
de me responder com Eid de ben- 

ORA guli us nas da 
terra ndo Saara a peso 

os amorudos, 
Agora q) e quem é «Uma 

Albicastrenses ou, pelo menos, julgo 
sabélo, sb arrependido de lhe 

escrever tdo ir: ntemente, SOCO 

do o mem es fico peito, exelamo: 

—Mea a. Meo culpa. 

ri 

espavent 

da das entidades oficiaes 

E cm lderado monumento na- 
lona! pau obra de arte aquatica E 

Estica jardim 
S. Jodo e q! | 

A Ras “atfredo Keil passe a de- 
nomimar-se, Woravante, rua da Vos 
da Fé. 

Façam sto e terão dado mais 

um passo para o esgrandecimento 

da 

Porto-Janeiro de 1932 

MÁ-LINGUA 

Ooo 

DOENTES 
Encontra-: E doente o filhinho do 

migo e 

Sar. “João dos Santos Vicente, pai do 
nosso amigo Sar. José dus Santos Vi- 
cent. 

Desejamos-lhe um rapido restabe- 
lecimento, 

  
  

Santos Pardal 
Dignissimo Director 
Dum belissimo Jormal 

interesse do dito 
venho 

fe em 
xar de o assinar. 

EA EE Tava UA 
pum é o Sind pado? 

u Pig PE pode crie. 

je a 
aaa Branco 

PE
SE
 

e Jornal; 
ve mula menina 

A VER d 
CT 
Que por | ein mal. 

qm 
M eu da só ao Midi, 

o ultimo numero 
Vir da Ne ira a ch 
na a Picante do Enio 
Já cá está, e não dizem nado. 

por hoje basta, 
ou já esta terminar, 

pao quero de lorma ae 
r por mais tempo a maçar. 
A todo o do jovens 
gua A ricos pertence, 

o 
publicano Snr. Dr. Jo- 

ão Matilde Xavier Lobo, que, 
segui o dec deexo- 
neração, «Serviu com muito zê- 
lo, competencia e lealdade» 

s estudantes do Liceu de 
Nun'Alvares, dirigiram-se a ca- 

sa de S. Ex? numa mani - 
ção de simpatia que muito o 
sensibilisou. 

nomeado o sr. dr. Anto- 
nio Prudente, que tomou posse 
no dia 19 O rrente. 

e p 
no Liceu, o professor a 

. Dr. José Bernardino. 

Joaquim Antonio 

Fês presa- 
do amigo e correligionario. 
CU o felicitamos. 

Do 
pa em a 

os india, 
nos RE E las. 

E" nosso dever ilar 08 sacrt 
ficios is eco e descobrirme=108 

rante tanto martir da Liberdade. 
alamos assim, porque as ideias que 

os impulsionam ao dá bcas, Ro 

relíio- 
sas, que a a Sana 

do or 

      

|
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Culturas arborças 

Poda de oliveiras 

Uma a principais riquezas da | 
O, e mesmo do Pais & 
e Em to- 

no: 
constituido E 

do o di astelo Branco se 

  

E E E menos bons oli- 
dio Ea pas nesta altura do 

os por ranchos 

Em no tra- 
sua 

  

se por 
a homes ue se 
balho poda. 

qe ai se execula a poda 

nas oliveiras? 
om varios fins, assim, entre ou- 

tros, podemos enumerar os seguin- 

es; 
Guiamos a pequena arvore a to- 

mar a forma mais conveniente, equi- 

libramos a redação o excitando-a po 
moderando-a co ado o PR aa 
a arvore que mi Ds 

e ainda revigora os Finados Eu 
do envelhecidos ou E En De- 
ve fazer-se anualment ue sai 

mais barata visto ps e nar 
faia lazer, é ponatia, NE ea 
superficie a cicatrisa te 

desviar para os is nr u- 
ma maior quantidade de seiva. Quan- 
do por qualquer circunstancia 

à PORQUE “regu á 
nossa vontade a dido tornan- 
do-a sensivelmente é 

O corte aaa e a da são os 

lhe: la a quantidade 
de calor recebido pela irradiação do 

lo, € permite o a da 

a copa que mais 
se tem peneralisado, é a em taça ou 

vaso, sendo sem duvida a mais re- 
do: 

soto, 4 pernadas em cruz, line 
2.no mesmo plano, decepando o ei- 
xo central acima destes braços. So= 

ça. 

is da taça formada o poda- 

deve fer em-vista que os ramos or 

horizontais e pendentes são os mais | 
fruliferos, e que os ramos Grs; | 

lo contrario, frutificam pouco, é 

udiquem 
Ea oliveira 1 toa os nos 

ramos de 2 a rtanto deve 
haver o maximo Bo Eta na supres- 
são dos ramos de um ano. Só se 
devem suprimir alguns quando exis- 

tam em grande quantidade, porque 
com isso se evita que à arvore car- 
rente muito de frutos, mas pequenos 

  

e de pouco oleo, além de que a pro- | 

dução futura ficara papai 

visto a arvoré ficar exausta com 
super-produção, é careceria de mi 

repouso mais ou menos longo, para 
readquirir o vigor primitivo. 

“Todos as ramos secos € estereis 

aa ser eliminados, e: pelo Ei 
ita aos ladrões só deve: 

mt que ia alguma falha, a 
xada pelos ramos pendentes e hori- 
zontais, que por aa Circuastan- 
cia se tenham co 

Castelo ana 16 de Janeiro de 

MARTINS ROMÃO 
Ee 

Visado pela censura 

  

li Vaz | 

A Comissão Ra do referido | 
Monumento, pede: por interme- 

dio do nosso preso amigo e ilos- 
tre colaborador sr. dr. Jaime Lopes 
Dias, para formarmos publico o se- | 

oa É entao pede a todas as | 
ainda desejem concor- | 

ei “ão justa consagração, se | 

digrem Fazé-lo quanto antes, 
eguir publicamos os nomes | 

dos Eid e respectivas impor- || 
tancias até hoje registadas nos ca- 

dernos da Comissão, 

Acção Regional 200800 | 
Dr. Adelinó E. A. Cordeiro 2000 | 5 

    

  

  
    

A SITUAÇÃO 
EM ESPANHA 

Transcrevemos a «Repu- 
blica=, hontem aqui chegada, a 
seguinte e Blicidavá informa- 
ção: 

A EEN telefo- 
ne), — iroga, 
A do tédio homem de 

    

Agostinho dos Santos 10800 | ganisado por elementos reac- 
Alberto Godinho 1000800 | onda di Gio a Ca reita e 
Alicasgense Ra SD e Ra aeanderar da es- 

no 2850 | A 
Mexandre Moreira de Sousa 20500 | A palavra de ordem era: 
llredo Eloy Robalo s080 | «Derrubar a Republica» 
re Reta eo ai] epois, reaccionarios e ex- 
Varo E 
ngelo Pereira ? 5800 | indo esquerda disputa- 

radio 00800 
10800 | iam. os reaccionarios, 

onimo de de pietito 100800 | era restaurada a mon 
aa e Soo | Venciam os extremistas, era 
intonio Augusto 10809 | proclamado o regimen bolche- 
ntonio Augusto Morcela 2350 dt 

ntonio Balista Pires TO | ao roer acrescenta: 
ntonio Capelo Manzarra | ração era diri 

pn pesa LE nTn o a por an “alta. individualida- 
ntonio Ferreira de Matos 1800 | de espanhola que se encontra 
r. Antonio F. da Trindade 50300 | no estrangeiro. , 

tonio Guilhermino Lopes 30500 | Feunia ado ácerca do no- 
E e Sd o a | m E a o 

J | | a 
P.º Antonio Joaquim Camejo 100800 || nistro do Interior não quiz res 
Antonio José de Carvalho 20800 | po ponder. 

ntonio José da Costa 5800 | Fala-se em na XII, no 
Antonio José E a 100800 | general Marti nido & no 
Antonio L. Ca ED le e 

r. Antonto bro Carriço 1.000) | E 
aiio PR 2850 || aa dos três? e que do 
ntonio M. de Carvalho 10800 || 
ntonio Martins Peixeiro 5800 || trángeiro: velo muito ihetio; 
antonio Pedrosa Barreto 50800 | que era empregado especial- 
neh ra ia | mente, com 0 o fim de imitar os 

$ ntonio Pinto Erei 50800 || sra a ig E mês 
tonto da Silva Nacho 20800 || 
aa dos Santos 20800 | vieram de fóra 2 milhões de 
ntonio dos Santos Junior 2550 | pesetas. 
ntonio Serra d'Almeida SOG0O || Absolutamente senhor da 

nan do | situação, o governo conhecia 
Dr. Antonio Trindade sogoo | todos os fins da conspiração 
Antonio Valent 1500 | interveio na altura propria, —Es- 
no Meta Eereira : 5800 | pecial, 
rtur de Paiva Pinheiro 00500 | 
rtur Silva is “25800 | BODO 
ssembleia de €. 100804 

r. a a E Tavares 200800 | Sopa dos pobres 
E 

Mnici e de Eegonte TRIO | da instalação desta 
d de C. Branco 15 | obra de assistencia, realisou-se 

ao 1 0800 Re ! pio . M. de a AM! q : É “Mo de Novi 100500 || edad) que percorreu as ru: 

Ed di Rei A | Nele a Fonda parte as en- 

andido da C 16800 | tidades oficiais, agremiações, 
aros À, de Sousa 5800 | academia, é à banda de Caça- 
Ra Ear Vaz Preto LOMBO | gnras 6, 

| nooa 
|| a 

| “O Heraldo de Oleiros,, 
| P B 75800 | a 
eia ra ar ego | mpletou o seu VII ani- 

omingos Duarte Belo 5800 | versario este nosso presado co- 
omingos L. dos Santos 5500 | lega, quinsenario republicano, 

eimingque M dado eo | dirigido pelo nosso correligio- 
ana aa ansdo | nario sr. Augusto Martins 
omingos Portela S$U0 | fusivamente o felicitamos, 
domingos 5, Cj | desejando-lhe longa vida e pros- 

Continta 1 peri 

| Os macacos, 
Conta-nos um periodico de Lis- 

boa, que certa empresa indiana resol- 
vera suprimir os macacos de Delhi, 

| capital da ladia Enio [e 

Ri esa vio, passados dias, 
ra quasi impossivel destmir a 

| Eaode quantidade de primales, que 

s da referida ci 

és tambem ubecemos um 
| macacão que vive enjaolado num pre- 

dio s ruas desta cidade, À 
empresa albicasirense para o exlin- 

guir, já está organizada e se eleainda 

não desapareceu é porque tem mui- 
e calos, como todos os macacos... 

velhos. 
DOOoO 

Professora de córte 
ELCHADA em Paris—dá li- 

venida Almirante 

Lisboa, Reis— its, a : FR 

ee 
UM ABSURDO... 

emo é, e ro mas 

nas ee metrias, 

absurdos, para esalrer ceia rito 

mas. 
Nesta risonha di Pelicnto, 

tambem se constata absun 

Uma folha plc conte 
servadora, tem a administração 

na rua Áliredo Keil! 
Naturalmente se pinta uma 

|| toa Henrique ça (6 
| que era de jusliça le atinja 

| para lá a sua redacção 

| E e 

MARTINS ROMÃO 
AD VOGADO— 

Campo daPalia CASTELO BRANCO 
& 8 6 & 

  

  

    

À França dos Direitos do Homem 
O Parlamento ifrancez acaba 

de dar um alto exemplo de hu- 
manidade. 

Quando se tratou dos ope- 
rarios a, e traba- 

sia aos 
a fa- 

a a 
solveu por 

    

h 
| 

a França direitos e- 
os francezes. 

: 2. 
Taxa Militar 

lão se devem esquecer os 
os coletados com a Ta- 

guaes 

=
 E = 

* 
E
 E 

proximo mez 

esquec! ecimento implica um 
aumento grande, na referida 
coleta 

| Anuncigm neste jornal



  MOCIDADE LIVRE 
  

PARA OS ARRELIAR,. 
Vá lá, uma destas de vezem quan= 

do, a A corra ia to 
Segundo informações fidediguas, 

vindas a lume sa imprensa dia- 
—Uoião pe 

pes 
rem q constante 

PEA salarios, ainda sm a 
Nos campos, q tagem de 

terras peer o ar “odor, o 
que age ter sido mais do que 

duplica: leulo do plano quin- 
nd 

Um decreto do «Comité» central 
e fade pormenoriza as condições 
em que deve ser desenvolvida a 
nomtia sa no decorrer de 1932 
  

Pernla Alhicastrense 
(Espe) Ota 

Viuva de Noé Lopes 

CAFÉ RESTAURANT 
Monet de jornais e ae Com- 

nhia de Segui 

prai Previdente 

Castelo Branco 
    

ALFAIATARIA LISBOA 
— DE 

JOSÉ D'ASGENÇÃO MOURA   
Confecções para homens, 

senhoras e crianças, sempre 

pelos ultimos figurinos 

FORROS EM TODAS 

AS QUALIDADES 
Preços Modicos 

pp Alfredo Keil, 13 215 

ASTELO BRANCO 
  

CE BLEGANTE 
DR El cera 

Gandido da Costa 
ra e ca! 

homi ai 
pace ido rarda “gorildo ade 
daes das melhores aus push 
naes é Ciirangolra 5. 
pleto de calçado paira is ap me- 
didas, das melhores marcas. 

TELEFONE 183 

Rua Pe). Mourão, [o 3 

Ri 204     
  

De «O Correio de Mangualde» transcravemos: 

Já não iludem ninguem 
Para certos paletas, lados os jornais que não ado é 

pelo Ro diapasão deles, são papeletas, gozetori: 
pasquins, ele. & 

Para eee Jormalíias ae se julgam elevados ao pi- 
E merecem ser respe 

les é que fazem propagao- 

da a a des é que re Ri Ss desem, 
ros são ignorantes e ia Não se clarecidos. 

conhecem; nara E fariam esses bone 

  

que rém fuzendo, Sem consciencia do E e escrevem, limi- 
lam-so à de o um à feio a raça: de promessas. O 

Hd o que que rale é 
remeo ia pi 

Que diabol.. 

1] ahora e cre 

  

«Até o piada a um que nós conhecemos!... 

Sapataria Viziense 
rap 

Adelino do Amaral 
Completo sortido em calçado de homem, se 

ança, 

Rua da Liberdade, de 5 

CASTELO BRANCO 

itados, 

irados € es 
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a figura ridicula 

les são, 0 que que-   
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AGENCIA 

DRBSDB! 

AGFA E ZEISSIKON 
Aparelhos fotograficos, de pro- 

jecção e filmagem-—chapas, 

film--paks, peliculas e papeis 

Revelações gratuitas 

Eossesasfassaansasê 

AO ama AD 

José Barata Roxo 
Correspondente 

de bancos e casas 

  
  

Ferragens, a 
Drogas e Produtos 
micos. 

Material elecírico, T. 5. F, 
Cica e Fotogralia 

FONE 55 

Castelo Branço 
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VIGENTE JOSÉ DE 
Rua da Bela Vista 

CASA, Dias. MALAS 

Completo sortido em camas o RAE ed francesa, colchosria 
de ae as dimensões, louça sanitaria, lavatorios, banheiras, 
jato. 

o Proprietar to agradece numa visita o este estabelecimento 

Mo URA 
CASTELO BRANCO]     

Asomeye PEUGEOT 

8 em a ate 

Recebe propostas q 

q 

  Sargento Antunes 
  

  

NOVA CHAPELARIA DA MODA 

Jésé dio aa do 
Nascimento 

ae a em chapeus 
para homens, senhora e crianç. 

Ss a 

carrega-se de translorma- 
qões em todos os generos. 

dó—Rua das Oarias— 48 

aa tale Va 

A MUNDIAL | 
E" das REU de Seguros 

ponagicas k que tem; mnior recel- 
de prémios, malores reservas, 

Ea ceia Intelramente realizado, 
a aa Seguros contra todos 

—— AGENTE—— 

EDUARDO AFONSO SALAVISA 
R. Dr. f A. Morão Nº 630 73 

CASTELO BRANCO 

CURSO 
TREs 

EXPLIGAÇÕES 

      

Instrução primaria e 
curso dos Liceus, por dois 
individuos devidamente 
habilitados 

R. Mousinho Magro 62 

Mercearia, Vinhos do Porto, 

    

   
     

     

  

Br 
ESGRIMA É 
Florôte--Espada--Sabre 

  

Lições individuaes e em 
escola 
<o> 

IVO BARRETO - Sargen- 
to pAincante de Caçadóres 
“Bo curso da 

alo de Esgrima do Exer- 

1
 

  

O a 
FRUTARIA LISBONENSE 

+ fone 114 
Tele: gramas—Frutaria Lisbonense 

Vinhos 

da Madeira, Licores Nacionais 

é Estrangeiros 

Gazntas da Praça Nova 13-14 

CASTELO BRANÇO 
  

ARMAZEM 
alii [DE 

Ferro, Aço, Folha de Flandres, 

Pregaria, Arames, sete 

de ferro e Carbur 

José Paulo 

Telefone II5 

R. de Santo Antonio, 20 a 30 

Panelas 

Castelo Branco       

PENSÃO 
Aceitam-se comensais 

a preços modicos, 

Tratamento familiar. 

INFORMA A 

Nova Chapelaria da 
Moda 

R. das Glarias 46 

CASTELO BRANCO o 
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